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Negociação do transporte de cargas tem 
impasse no Triângulo Mineiro

A negociação do transporte de cargas permane-
ce indefinida na região. O Sindicato das Empresas de 
Transporte de Carga do Triângulo Mineiro (SETTRIM) 
não concordou com os valores dos reajustes da diária 
de viagem e da ajuda alimentação estabelecidos na 
convenção coletiva do setor, que foi definida no dia 15 
de junho, após cinco rodadas de negociação.

“Nós fechamos a convenção estadual, mas para a 
nossa surpresa o sindicato patronal aqui da região veio 
com este impasse na negociação, querendo reduzir o 
valor, trazendo prejuízos ao trabalhador”, disse o pre-
sidente do Sindicato dos Rodoviários, Lutério Alves. 
Na convenção, ficou definido um aumento de 46,8% 
na ajuda alimentação, passando para R$ 22,00, e um 
reajuste de 30% na diária de viagem, que ficaria em R$ 
65,00. 

No entanto, o SETTRIM propôs a aplicação de um 
reajuste linear de 12,47% no salário, na ajuda alimen-
tação e na diária de viagem. De acordo com Lutério, o 
Sindicato de Uberlândia aceitou a proposta da entida-
de patronal e já assinou o acordo. “Mas, os sindicatos 
de Uberaba e Ituiutaba não assinaram porque não con-

cordam com esse retrocesso”, completou.
No dia 19 de julho foi realizada a segunda reunião 

para tratar do impasse, na sede da Fettrominas, em 
Belo Horizonte (foto), com a presença de represen-
tantes dos sindicatos de Uberaba, Ituiutaba, Uberlân-
dia, do SETTRIM, da Fettrominas e da Federação das 
Empresas de Transporte de Cargas de Minas Gerais. 
O presidente Lutério Alves e o vice-presidente Lucinei 
Alves participaram da reunião. 

“Neste encontro não conseguimos avançar e agora 
vamos solicitar uma mediação com a Superintendên-
cia Regional do Trabalho. Se for preciso, vamos judi-
cializar a negociação. O que não podemos permitir é 
que a categoria fique prejudicada, com estes benefí-
cios em um patamar diferente do que foi acordado a 
nível estadual. O valor da diária de viagem na conven-
ção estadual ainda ficou abaixo do que o trabalhador 
merecia. Mas, em um consenso, todos concordaram 
com o reajuste”, afirmaram Lutério e Lucinei.

De acordo com eles, a convenção estadual já está 
assinada e agora o SETTRIM está impossibilitando o 
fechamento do acordo no Triângulo Mineiro. 

Sindicato fecha acordo com empresa Gigantão
Após o fechamento da convenção estadual, 

o Sindicato dos Rodoviários deu início às nego-
ciações com empresas que seguem as mesmas 
definições. “Tudo aquilo que conseguimos na 
convenção do estado, em termos de reajuste e 
benefícios, nós transportamos para os acordos 
com as empresas, respeitando as particularida-
des de cada uma, em função de suas atividades”, 
explicou o presidente Lutério Alves.

Uma das empresas que finalizou a negociação 
foi a Gigantão. A proposta aprovada pelos traba-
lhadores inclui uma remuneração variável, com 

um reajuste de 4,5% no salário e um prêmio de 
incentivo à produtividade que, somados, podem 
resultar em até 16% de ganho para o trabalha-
dor. 

A empresa Viação Sertanezina, da cidade de  
Conceição das Alagoas, avançou na proposta 
com um reajuste de 12,47%. “Agora só falta fazer 
a assembleia com os trabalhadores para validar 
a proposta”, completou o presidente Lutério. O 
Sindicato também promoveu reunião com a em-
presa Fadel e aguarda o encaminhamento de 
proposta.
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Sindicato planeja
celebração em 2023

As celebrações do Sindicato 
dos Rodoviários pelo Dia do Mo-
torista serão retomadas a partir 
de 2023. “Vamos organizar uma 
programação de atividades para 
comemorar a data, provavel-
mente aqui na própria sede do 
Sindicato, com missa campal e 
sorteio de brindes”, explicaram 
o presidente Lutério Alves e o vi-
ce-presidente Lucinei Alves.

Eles comentam que neste 
ano não foi possível organizar 
o evento, já que alguns parcei-
ros deixaram o projeto em de-
corrência da pandemia. “Fomos 
surpreendidos e, como estava 
próximo da data, não consegui-
mos realizar dentro do prazo. 
Mas, para o próximo ano, que-
remos retomar esta tradicional 
comemoração com a categoria”, 
finalizaram.
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SORTEADO DO MÊS Motoristas recebem brinde 
pelo seu dia

O aniversariante sorteado neste mês foi Car-
los Henrique Alves, motorista da Real Expresso. 
Ele compareceu à sede do Sindicato e recebeu o 
seu brinde, entregue pelo vice-presidente Luci-
nei Alves.

O brinde do Dia do Motorista, celebrado em 25 
de julho, está sendo entregue na sede do Sindicato 
dos Rodoviários para todos os associados. A distri-
buição da mochila de viagem foi antecipada e iniciou 
ainda em maio. A diretoria alerta que àqueles que 
não buscaram o brinde, podem comparecer à sede.

“Como todos os anos, o Sindicato está presen-
teando seus associados com este brinde, que é mui-
to útil no dia a dia do motorista. É mais um de nos-
sos benefícios”, afirmou o presidente Lutério Alves.

A retirada pode ser feita de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 11h e das 13h às 17h. Durante a entrega 
também é feita a atualização do contato de Whats 
App dos associados, para recebimento do informa-
tivo e demais comunicados do Sindicato. 



Acidente de trajeto e as mudanças 
na Reforma Trabalhista

A Reforma Trabalhista foi sancionada em 13 de 
julho de 2017 pelo Presidente Michel Temer, Lei Nº 
13.467, e passou a vigorar em 11 de novembro de 
2017.

O acidente de trajeto é mais um dos dispositivos 
que sofreram polêmicas alterações propostas pela Re-
forma Trabalhista.

O governo deu o aval para isentar as empresas de 
qualquer responsabilidade sobre acidentes que os tra-
balhadores sofram a caminho ou no retorno do tra-
balho. A questão do acidente de trajeto passou a ga-
nhar, a partir daí, importantes elementos de discussão 
quanto à sua configuração. 

Houve argumentos que sustentam a tese de que o 
mesmo não configura mais acidente de trabalho. Não 
há mais a obrigatoriedade de emissão de CAT por par-
te das empresas nessas ocasiões. O que diz a Lei sobre 
isso?

É importante ressaltar que o artigo 21, IV, “d”, da lei 
8.213/91, equiparava o acidente de trajeto ao acidente 
de trabalho:

Art. 21. Equiparam-se também ao acidente do tra-
balho, para efeitos desta Lei:

IV – o acidente sofrido pelo segurado ainda que 
fora do local e horário de trabalho:

d) no percurso da residência para o local de traba-
lho ou deste para aquela, qualquer que seja o meio de 
locomoção, inclusive veículo de propriedade do segu-
rado.

A Reforma Trabalhista alterou o segundo parágrafo 
do artigo 58 da CLT e excluiu do tempo à disposição 
do trabalhador justamente o período de percurso da 
residência até o local de trabalho. Vejamos o trecho 
abaixo:

Art. 58 – A duração normal do trabalho, para os 
empregados em qualquer atividade privada, não ex-
cederá de 8 (oito) horas diárias, desde que não seja 
fixado expressamente outro limite.

2º - O tempo despendido pelo empregado desde a 

sua residência até a efetiva ocupação do posto de tra-
balho e para o seu retorno, caminhando ou por qual-
quer meio de transporte, inclusive o fornecido pelo 
empregador, não será computado na jornada de tra-
balho, por não ser tempo à disposição do empregador.

Sobre o acidente de trajeto, por enquanto a dis-
cussão se tornou polêmica, podendo ser até mesmo 
revisada futuramente. Vale a pena, para empresas e 
colaboradores, aguardarem, observando de perto me-
lhores definições na legislação, pois, cada caso é um 
evento isolado durante esse período incerto de “tran-
sição”. 

Aos empregadores, é preciso ressaltar o aconse-
lhamento para manter o processo normal de emissão 
de CAT, caso algum colaborador venha a se acidentar, 
visto que a ausência da mesma pode sujeitar a empre-
sa à aplicação de multa administrativa.

Gilmar J. Raimundo
Assessor Jurídico do STTRUR
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Expediente:
“O Rodoviário” é um jornal informativo do Sindicato dos Trabalhadores em 

Transportes Rodoviários de Uberaba e Região.
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